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Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Objetivos: 

• Perceber que Deus trabalhou na vida de Paulo 

que abençoou Timóteo que também 

abençoou Paulo neste relacionamento 

• Confiar mais e sentir maior segurança em 

Deus diante das crises da vida  

 

  
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Objetivos: 

• Valorizar e buscar  intensificar mais os 

relacionamentos com Deus 

 e com outras pessoas 

• Buscar enxergar em cada crise uma 

oportunidade de Deus para nos aproximar dEle 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Os personagens: 

• Paulo: judeu insolente, pastor em Antioquia, 

chamado para ser missionário. Após três 

viagens foi preso e levado a Roma. Foi solto e 

novamente preso. Foi decapitado com cerca de 

60 anos 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Os personagens: 

• Timóteo: introvertido filho de casal misto, 

recebeu boa educação judaica e tornou-se 

missionário com 19-20 anos, na segunda 

viagem de Paulo 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

• Vimos como começou a relação de Paulo e 

Timóteo. 

• Como se portou Timóteo desde a partida 

de Paulo? 

• O que o traz à equipe missionária? 

• Ele teria forças para enfrentar o desafio? 

 
 
 





Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

• Primeira viagem: Atos 13 e 14 

• Concílio: 15:1 – 15:35 

• Segunda viagem: Atos 15:41 – 18:22 

• Terceira viagem: Atos 18:23 – 21:15 

• Prisão de Paulo e viagem para Roma: At 21:27 – 28:16 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

• Primeira viagem 

• Concílio: depois da carta aos Gálatas 

• Segunda viagem: cartas aos Tessalonissenses 

• Terceira viagem: carta aos Coríntios e Romanos 

• Prisão de Paulo e viagem para Roma 

• Primeira prisão: Efésios, Filipenses, Colossenses, Filemon 

• Quarta viagem: Tito e I Timóteo 

• Segunda prisão: II Timóteo   
  

 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

1ª viagem missionária 

. Chipre e Turquia 

. Pafos: assessor e 

procônsul 

. Antioquia: expulsos 

. Icônio: fugiram de 

apedrejamento 

. Listra: tidos como 

deuses, Paulo 

apedrejado 

. Derbe 

Mapa Super Bible e anotações BVN 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

 

2ª viagem missionária 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Segunda viagem missionária 

• Paulo e Silas: Derbe, Listra, Iconio, Antioquia 

• Tentaram ir para a Ásia e a Bitínia, foram 

impedidos pelo Espírito 

• Trôade: visão para a Macedônia 

• Filipos (Lídia, escrava e carcereiro) 

  
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Segunda viagem missionária 

• Tessalônica (Jazom: fiança) 

• Beréia: comparação com Escrituras, Paulo 

foi enviado sozinho 

• Atenas: Areópago 

• Corinto: trabalho com Priscila e Áquila, 

chefe da sinagoga foi espancado 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

 

3ª viagem missionária 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Terceira viagem missionária 

• Éfeso: escola de Tirano, endemoniado e filhos 

de um sacerdote, conversão de bruxos 

• Macedônia e Grécia (Acaia): Paulo previu sua 

prisão 

• Trôade: queda de um moço do 3º andar que 

foi ressuscitado 
 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Terceira viagem missionária 

• Mileto: presbíteros de Éfeso 

• Tiro: discípulos pediram pelo Espírito para 

não seguir  

• Cesaréia: “vocês estão partindo meu 

coração” 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Por que Timóteo? 

• Deus sabia o que estava fazendo quando 

estabeleceu o relacionamento de Paulo e 

Timóteo 

• E sabe o que faz nos dias de hoje quando coloca 

você em oportunidades e responsabilidades que 

lhe pareçam acima de suas forças 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Por que Timóteo? 

• Timóteo recebeu educação baseada nas 

Escrituras de sua mãe Eunice e avó Lóide 

que viveram os conceitos ensinados. 

• Seu pai não impediu isto, mas não deixou 

que fosse circuncidado 

 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Por que Timóteo? 

• Na cultura judaica as mulheres recebiam 

educação para ensinarem os filhos através 

da memorização e leitura das Escrituras 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Por que Timóteo? 

• Paulo e Barnabé venceram perigos e 

distâncias para pregar em cidades 

estratégicas 

• Chegaram a Listra fugindo de Icônio, onde 

queriam apedrejá-los.  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Por que Timóteo? 

• Nesta pequena colônia romana moravam 

poucos judeus, militares romanos, gregos e 

nativos supersticiosos. Estes criam que 

Júpiter voltaria a visitá-los 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

• Todos os judeus de Listra devem ter ficado 

sabendo, já que a visita de um rabino era rara 

• Para o adolescente e tímido Timóteo, este 

contato deve tê-lo impressionado, pois os 

apóstolos pregavam às multidões, diferente do 

que era o costume dos judeus 

 
 

Apedrejando os deuses 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

• Timóteo entendia o grego e o hebraico, além da 

língua nativa 

• Paulo e Barnabé devem ter tido dificuldades com 

a língua, pois só receberam a atenção do povo 

quando Paulo cura um paralítico em quem ele 

viu fé, falando com ele em voz alta 

 
 

Apedrejando os deuses 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Apedrejando os deuses 

• Barnabé foi tido como Júpiter e Paulo como 

Mercúrio (deus da eloquência) 

• Os missionários se identificam como humanos  

• Paulo prega o Deus verdadeiro, criador de tudo, 

que providenciava a chuva (Júpiter) e o alimento 

(Mercúrio) 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Apedrejando os deuses 

• Pré-evangelismo: 

 - pararam o terreno para que a semente 

 fosse plantada oportunamente 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Apedrejando os deuses 

• Judeus de Antioquia e Icônio estimularam o 

povo a apedrejar Paulo que foi tido como 

morto 

• Os discípulos se aproximaram e Paulo se 

levantou 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Apedrejando os deuses 

• Em II Tm 3:11,12 Paulo fala que Deus o livrou 

de todas perseguições e sofrimentos 

Algumas vezes a única libertação que Deus pode 

operar a nosso favor é por intermédio das 

pedras ou da fornalha (Campbell Morgan) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Apedrejando os deuses 

• Paulo era um estimulante exemplo, mas não 

deveria tomar o lugar de Deus 

• Como judeu Timóteo podia ser um rapaz retraído, 

mas como cristão era desafiado a anunciar sua fé 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Apedrejando os deuses 

• Quando Deus quis comunicar-se com a 

humanidade, tornou-se carne e habitou 

entre nós. O ingrediente de um testemunho 

eficaz é o amor divino 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Apedrejando os deuses 

• fiz-me tudo para com todos para salvar alguns... 

      I Co 9:22 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Imaturidade 

• Igrejas recém formadas, crescentes, sem 

pastores 

• Líderes locais, possivelmente judeus recém-

convertidos  

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Imaturidade 

• Novos visitantes chegaram em Listra (Gl 1:7) 

- Judeus convertidos imaturos  

- Judeus querendo destruir os alicerces 

estabelecidos por Paulo 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Imaturidade 

• O que ocorre é que algumas pessoas os 

estão perturbando, querendo perverter o 

evangelho de Cristo. 

       Gl 1:7 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

• Quantos cresceram em lar evangélico? 

• Dos que vieram de outro ambiente: fácil 

deixar hábitos? 

• Hábitos são ruins?  

Jesus subia ao templo segundo seu costume. 

      Lc 4:16 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Imaturidade 

• Dos que vieram de lar evangélico ou que se 

converteram de outras religiões: já viram 

desentendimento em igrejas cristãs? 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A Lei 

• Os recém convertidos se defrontaram com 

uma quantidade de regras e regulamentos 

no Antigo Testamento que sabiam que não 

conseguiriam cumprir 

  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A Lei 

 - alguns resolveram tentar 

 - outros pensaram em circuncidar-se 

 - outros não sabiam o que fazer 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Pode parecer detalhe 

• Os questionamentos: 

 - circuncisão (Timóteo no centro do 

problema), cumprimento da Lei, apostolado 

 - salvação, santificação e autoridade 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Pode parecer detalhe 

• Sobre a circuncisão... 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
 
 

 

 

Esta é a minha aliança com você e com os seus 

descendentes, aliança que terá que ser guardada: 

todos os do sexo masculino entre vocês serão 

circuncidados na carne. 

Terão que fazer essa marca, que será o sinal da 

aliança entre mim e vocês. 

      Gn 17:10-11 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
 
 

 

 

Da sua geração em diante, todo menino de oito dias 

de idade entre vocês terá que ser circuncidado, 

tanto os nascidos em sua casa quanto os que forem 

comprados de estrangeiros e que não forem 

descendentes de vocês. Sejam nascidos em sua 

casa, sejam comprados, terão que ser 

circuncidados. Minha aliança, marcada no corpo de 

vocês, será uma aliança perpétua.  Gn 17:12-14 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
 
 

http://forum.jogos.uol.com.br/GALERA-ASSUNTO-S%C3%89RIO+UROLOGIA_t_378850?page=2 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
 
 

 

 

A circuncisão tem valor se você obedece à lei; mas, 

se você desobedece à lei, a sua circuncisão já se 

tornou incircuncisão.     

       Rm 2:25 

Não há justo, nenhum sequer.   Rm 3:10 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
 
 

 

 

Caso se deixem circuncidar, Cristo de nada lhes 

servirá. De novo declaro a todo homem que se deixa 

circuncidar que está obrigado a cumprir toda a lei. 

Vocês, que procuram ser justificados pela lei, 

separaram-se de Cristo; caíram da graça.   

       Gl 5:2-4 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
 
 

• Mas nem mesmo Tito, que estava comigo, foi 

obrigado a circuncidar-se, apesar de ser grego. 

Essa questão foi levantada porque alguns falsos 

irmãos infiltraram-se em nosso meio para 

espionar a liberdade que temos em Cristo Jesus 

e nos reduzir à escravidão.  Gl 2:3,4 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A circuncisão, então, não tem valor algum? 

 

 

 
 

AIDS, 2010  



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
 
 

 

 

Determinem um local fora do acampamento onde 

se possa evacuar. 

Como parte do seu equipamento, tenham algo com 

que cavar, e quando evacuarem, façam um buraco e 

cubram as fezes. 

      Dt 23:12 e13 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
 
 

 

 

Pois o Senhor, o seu Deus, anda pelo seu 

acampamento para protegê-los e entregar-lhes os 

seus inimigos. O acampamento terá que ser santo, 

para que ele não veja no meio de vocês alguma 

coisa desagradável e se afaste de vocês.   

       Dt 23:14 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Circuncisão 

• Circuncisão: razões culturais e religiosas 

(30% mundo) 

• Nos EUA: mais de 75% circuncidados 

• Meado década 80: menor prevalência da 

infecção pelo HIV em circuncisados  

 
 

www.who.int/topics/en/sexually_transmitted_infections/en 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Circuncisão 

• Existem só seis estudos randomizados e 

controlados sobre redução da infecção pelo HIV 

 

 - um tinha efeito colateral  

 -  um sobre tratamento das DST 

 - um sobre vacina 

 - três sobre circuncisão 

 

 

 
 

AIDS, 2010  



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Circuncisão 

• Trabalhos randomizados e controlados 

 - Kenia, África do Sul, Uganda - 

 redução do risco de infecção pelo HIV em 

homens heterossexuais em até 60% 

 
 

www.who.int/topics/en/sexually_transmitted_infections/en 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Circuncisão 

• Kenia: 37,5 milhões de habitantes 

 - HIV: 7% (15,3% em Nianza) 

 - Circuncidados 85% (40% em Nianza) 

 

 

  
 

 
 
 WHO: Progress in male circumcision scale-up: country implementation update, 2009 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Circuncisão 

• Protege também contra HSV 2 e HPV 

- sífilis não significante 

• Não parece ser relevante em HSH / relação 

anal 

 

 

 

 

 
 

AIDS, 2010  

N Eng J Med, 360:1349-51, 2009 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Circuncisão 

• “Male circumcision is an effective “surgical 

vaccine” for HIV protection and 

reproductive health” 

  Zhonghua Nan Ke Xre, 15:395-402, 2009  

 

 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Circuncisão 

• Outras vantagens: 

 - diminui o risco de infecção urinária: até 

90% no primeiro ano 

 - diminui o risco de postites e balamo-

postites, inflamações da glande e prepúcio 

  
 

http://www.uroped.com.br/tiraduv/circunci.htm 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Circuncisão 

• Outras vantagens: 

 - previne que se instale a fimose 

 - diminui a incidência de câncer de pênis 

 

 
 

http://www.uroped.com.br/tiraduv/circunci.htm 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
 
 

 

 

Caso se deixem circuncidar, Cristo de nada lhes 

servirá. De novo declaro a todo homem que se deixa 

circuncidar que está obrigado a cumprir toda a lei. 

Vocês, que procuram ser justificados pela lei, 

separaram-se de Cristo; caíram da graça.   

       Rm 2:25 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
 
 

AIDS, 2010  



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Imaginando um diálogo do filme 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Correlacionando 

• Paulo estava em Antioquia da Síria depois 

da viagem missionária. 

• Talvez Pedro tenha querido saber as 

notícias de primeira mão 

• Eles já se conheciam 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Correlacionando 

• Quando chegou a Jerusalém, tentou reunir-se 

aos discípulos, mas todos estavam com medo 

dele, não acreditando que fosse realmente um 

discípulo... Assim, Saulo ficou com eles, e 

andava com liberdade em Jerusalém, 

pregando corajosamente em nome do Senhor. 
 

      At 9:26-28 
  

 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Correlacionando 

• Depois de três anos, subi a Jerusalém para 

conhecer Pedro pessoalmente, e estive com 

ele quinze dias. 

      Gl 1:18 

• depois de três anos de conversão, quinze 

dias com Pedro e Tiago 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Correlacionando 

• ... predisse que uma grande fome sobreviria a 

todo o mundo romano... Os discípulos... 

providenciam ajuda para os irmãos que viviam 

na Judéia. E o fizeram, enviando suas ofertas 

aos presbíteros pelas mãos de Barnabé e Saulo. 

      At 11:28-30 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Correlacionando 

• Catorze anos depois, subi novamente a 

Jerusalém, dessa vez com Barnabé, levando 

também Tito comigo. 

Fui para lá por causa de uma revelação e 

expus diante deles o evangelho que prego 

entre os gentios...  

        
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Correlacionando 

• Reconhecendo a graça que me fora concedida, 

Tiago, Pedro e João, tidos como colunas, 

estenderam a mão direita a mim e a Barnabé 

em sinal de comunhão. Eles concordaram em 

que devíamos nos dirigir aos gentios, e eles, 

aos circuncisos.    Gl 2:1,2a,9 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Correlacionando 

Quando, porém, Pedro veio a Antioquia, enfrentei-o 

face a face, por sua atitude condenável. Pois, antes 

de chegarem alguns da parte de Tiago, ele comia 

com os gentios. Quando, porém, eles chegaram, 

afastou-se e separou-se dos gentios, temendo os que 

eram da circuncisão. 

      Gl 2:11-12 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Correlacionando 

• Alguns homens desceram da Judéia para 

Antioquia e passaram a ensinar aos irmãos: 

"Se vocês não forem circuncidados conforme o 

costume ensinado por Moisés, não poderão 

ser salvos". Isso levou Paulo e Barnabé a uma 

grande contenda e discussão com eles. 

     At 15:1-2 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A situação 

• ? Pedro vai a Antioquia para saber as notícias 

da primeira viagem missionária de primeira 

mão 

• Ele relaciona-se com gentios até a chegada 

dos judaizantes 

• Pedro e Barnabé deixam de comer com os 

gentios 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A situação 

• Quem estava com a razão?  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A situação 

• Cuidado com a resposta...  

• Sempre escute os dois lados para tomar 

uma posição 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O problema 

• Paulo repreendeu Pedro na frente de todos 

• Preocupado com que os gentios fossem 

sempre tratados como cristãos de segunda 

classe 

• Rm 12:18 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O problema 

• Façam todo o possível para viver em paz 

com todos. 

     Rm 12:18  

• (carta escrita de Corinto na terceira viagem onde 

havia tido muitas brigas...) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O problema 

• Paulo fica sabendo que o mesmo está 

ocorrendo nas igrejas recém fundadas 

• Carta circular às igrejas da Galácia  

• (Icônio, Listra e Derbe e seus arredores - 

At 14:6) 

  
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A carta aos Gálatas 

• É a primeira de, pelo menos 12 cartas que 

Paulo escreveria nos próximos 20 anos 

• Única sem intercessão ou agradecimentos 

iniciais e benção final 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A defesa 

• Paulo era confiável? 

 - Gálatas 1 e 2: biografia 

 - Gl 1:1, 11, 12 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A defesa 

 Paulo, apóstolo enviado , não da parte de 

homens nem por meio de pessoa alguma, 

mas por Jesus Cristo e por Deus pai, que os 

ressuscitou dos mortos... 

       Gl 1:1 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A defesa 

Irmãos quero que saibam que o evangelho 

por mim anunciado não é de origem humana. 

Não o recbi de pessoa alguma nem me foi 

ensinado; ao contrário eu o recebi de Jesus 

Cristo por revelação.   Gl 1:11 e 12 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

A defesa 

• Sua mensagem vinha de Deus e não de 

homens 

• Não era uma mensagem que um fariseu 

zeloso inventaria 

• Os apóstolos estavam de acordo com ele 

 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Cuidado 

• Gl 1:8: anjo vindo do céu 

 - provavelmente um detalhe para a igreja 

de Listra 

Mas ainda que nós ou um anjo dos céus 

pregue um evangelho diferente daquele 

que lhe pregamos, seja maldição. 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

• Depois de três anos subi a Jerusalém para 

conhecer Pedro pessoalmente e estive com 

ele quinze dias.     Gl 1:18 

  

 

 
 

- nos nossos dias a confraternização é, por vezes, 

mais importante que a adoração 

 - há mais comunhão com os homens e menos 

comunhão com Deus 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Contrastes 

• Restante da carta argumentando a questão 

sobre como somos salvos e conceitos sobre 

valor da Lei, liberdade em Cristo, vida no 

Espírito e condutas cristãs 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Contrastes 

Irmãos, se alguém for surpreendido em 

algum pecado, vocês que são espirituais, 

deverão restaurá-lo com mansidão. 

      Gl 6:1 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Contrastes 

• Apesar dos gálatas não terem se mostrado 

constantes, Timóteo foi fiel (At 16:2 e I Co 

4:17) 

• Outras provas viriam para a fidelidade de 

Timóteo... 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Para fixar 

• Crescer no conhecimento de Deus evita confusão 

• Carta aos gálatas: Deus fala de salvação e 

santificação 

• Deus onisciente 

• Quem tem razão na desavença? 

• Cuidado com os discípulos 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

É melhor pensar bem… 

• Timóteo: o que aconteceu desde que conheceu 

Paulo? Sua mãe e avó? Seu temperamento? 

Sua saúde? 

• Paulo: o que aconteceu com João Marcos? Silas 

não foi uma escolha para evitar riscos? Por que 

convidar Timóteo? 

  
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O fundamental 

• Mais de dois anos depois da primeira 

viagem 

• Depois de escrever a carta aos gálatas 

• At 15 - Paulo e Barnabé vão á Jerusalém 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O fundamental 

• At 15: mesmo concordando com Pedro e 

Paulo, os líderes pediram para que os 

recém-convertidos se abstivessem de 

práticas particularmente desagradáveis aos 

judeus 

• Havia sido restaurada a unidade da Igreja 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Mal em bem 

• Problema grande resolvido: cuidado com os 

pequenos 

• Gn 50:20 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Mal em bem 

Vocês planejaram o mal contra mim, mas 

Deus o tornou em bem... 

     Gn 50:20 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Mal em bem 

• Marcos foi acolhido pelo filho da 

Consolação e treinado. Tornou-se muito 

útil para Paulo: Cl 4:10, Fm 24, II Tm 4:11 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Mal em bem 

• Aristarco meu companheiro de prisão, envia-

lhe saudações bem como Marcos, sobrinho de 

Barnabé.     Cl 4:10 

• Epafras, meu companheiro de prisão envia-lhe 

saudações, assim como também Marcos... 

  Fm 24 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Mal em bem 

Traga Marcos com você, porque ele me é útil 

para o ministério... 

     II Tm 4:11 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Mal em bem 

• Silas: membro da igreja de Jerusalém 

(talvez tenha redigido o decreto do 

Concílio, pois estilo muito parecido com as 

cartas aos Tessalonissenses em que ele 

secretariou Paulo) 

 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Timóteo: alguém especial 

• At 16:2 (numa cultura em que homens 

com menos de 30 anos não eram 

valorizados) 

• Fidelidade na crise  

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Timóteo: alguém especial 

• I Tm 1:18 - palavra profética confirmou 

(provavelmente pelo profeta Silas, At 

15:32) 

• Meio judeu e meio gentil 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Como decidir? 

• Ensinado como judeu, viveu entre os 

gentios 

• Representava as igrejas novas (além de 

Jerusalém e Antioquia) 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Como decidir? 

• O jovem precisava de um desafio  

• Convidar Timóteo foi uma decisão baseada 

em considerações humanas e apoiada em 

discernimento espiritual 

 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Desafio 

• Timóteo deve ter sido encorajado a aceitar 

o desafio 

• O convite feito por Paulo, abrindo a porta 

• Palavra profética (citada 3 vezes em duas 

cartas escritas mais de 15 anos depois) 

• O mais fácil ou o melhor? 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Até onde abrir mão? 

• Circuncidar Timóteo (At 16:3) 

• I Co 9:22 

• Não deturpar o evangelho ou suavizá-lo 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Até onde abrir mão? 

Paulo, querendo levá-lo na viagem, 

circuncidou-o por causa dos judeus que viviam 

naquela região.    At 16:3 

 

...Tornei-me fracos para com os fracos, para de 

alguma forma salvar alguns.  I Co 9:22 

  
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Até onde abrir mão? 

• Circuncidar Timóteo (At 16:3) 

• I Co 9:22 

• Não deturpar o evangelho ou suavizá-lo 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O plano e a prática 

• Possivelmente a idéia era ir a Éfeso: cidade 

com 500.000 habitantes e vizinha de outras 

grandes cidades com 200.000 habitantes cada 

(Esmirna e Pérgamo) 

• At 16:6 e 7 (mensagem dada através de Silas, o 

profeta?) 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O plano e a prática 

Paulo e seus companheiros viajaram pelas 

províncias da Frígia e da Galácia, tendo sido 

impedidos pelo Espírito Santo de pregar a 

palavra na província da Ásia. Quando chegaram 

na fronteira da Mísia, tentaram entrar na 

Bitínia, mas o Espírito de Jesus os impediu. 

      At 16: 6 e 7  
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O plano e a prática 

• Possivelmente andaram mais de 400 km 

sem saber para onde iriam 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Quando não entendemos Deus 

• Comum na caminhada cristã 

• Continue andando 

• Desenvolva outro plano estratégico 

• Não desanime (II Co 4:8) 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Quando não entendemos Deus 

Assim, fixamos os olhos, não naquilo que se vê, 

mas no que não se vê, pois o que se vê é 

transitório, mas o que não se vê é eterno. 

      II Co 4:18 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Quando não entendemos Deus 

• Não desanime, mesmo quando Deus parece 

colocá-lo de lado e impedir que você pregue a 

Palavra 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

O que fazer? 

• Alexander MacLaren: 

 - Deus muitas vezes submete a nossa paciência e 

docilidade a provações tornando muitíssimo claro 

o que não devemos fazer e deixando-nos 

completamente às escuras quanto ao que 

devemos fazer. É preciso muita fé para aceitar tal 

disciplina. 

   
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

De novo a chance de voltar 

• Chegaram a Trôade depois de Paulo e Silas 

andarem como de Porto Alegre a Manaus 

• Cidade portuária: chance de voltar 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

De novo a chance de voltar 

• Por que Deus os havia trazido nesta viagem 

infrutífera? 

• Visão do jovem macedônico: passa à 

Macedônia e ajuda-nos 

• Era isto que aguardavam e decidiram 

juntos ir imediatamente (At 16:10): equipe 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

De novo a chance de voltar 

Depois que Paulo teve esta visão, preparamo-

nos imediatamente para partir para a 

Macedônia, concluindo que Deus nos tinha 

nos tinha chamado para lhes pregar o 

evangelho.  

      At 16:10 
 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Para fixar 

• Todas as coisas cooperam para o bem dos 

que amam a Deus 

• Jovem e fiel 

• Razões humanas e discernimento espiritual 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Para fixar 

• Tudo pelo evangelho 

• Continue andando, mesmo quando não sabe 

onde Deus o levará 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 
 
 

Quando (Jesus) se levantou da oração 

e voltou aos discípulos, encontrou-os 

dormindo, tomados de tristeza. Por 

que estão dormindo? perguntou-lhes. 

Levantem-se e orem para que vocês 

não caiam em tentação! 

    Lc 22:45,46  

 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Desafio de oração 
  

 
 

Muitas vezes, por motivos vários, deixamos 

de orar como deveríamos. Isto aconteceu 

com os "mais chegados" de Jesus quando a 

tristeza tirou-lhes do estado de alerta e já não 

conseguiam vigiar. A ordem clara de Jesus foi: 

(Mudem de atitude.) "Levantem-se e orem." 

http://amigosdeoracao.files.wordpress.com/2010/01/oracao1.jpg 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Tarefa! 

• Para a próxima semana, leia as cartas aos 

Tessalonissenses  

• Releia Atos 16 a 18 

 
 



Paulo e Timóteo: modelo e desafio 

Paulo Eduardo Velho 

Há duas formas de viver sua vida. 
Uma é acreditar que não existem milagres. 

A outra é acreditar que todas as coisas são um milagre. 
Albert Einstein (1879-1955) 

Obrigado pela atenção. Deus nos abençoe. Boa semana 

penfvelho@gmail.com 


